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Ementa:  

O curso é uma introdução das relações entre ciência, tecnologia e a sociedade contemporânea. Será 

dada ênfase especial ao caso brasileiro, tentando mostrar como se concretizam essas relações num contexto 

específico. A abordagem será interdisciplinar, através de uma contribuição da Antropologia, da Ciência 

Política, da História e da Sociologia. Disciplina reservada aos cursos de Engenharia da Unicamp. 

 

Proposta de programa: 

A presente disciplina tem como objetivo se tornar não somente um importante espaço de interlocução 

das ciências humanas e das engenharias, mas principalmente, permitir um arcabouço ampliador de discussão 

na interface entre essas áreas. Da perspectiva das ciências humanas, as engenharias não podem ser vistas 

como uma ciência afastada da produção do conhecimento e da construção social de nossos modos de vida, 

porém, muitas vezes, o diálogo entre essas áreas é pouco explorado ou ainda menosprezado. Partindo do 

pressuposto de que o desenvolvimento tecnológico está totalmente associado e inserido em uma sociedade 

com um contexto e uma história específica, pretende-se nesta disciplina questionar o papel político da 

produção técnica e de conhecimento que advém dos cursos de engenharia. 

Vê-se importante também discutir alguns pontos que são fundamentais para tal interface, como a 

relação entre natureza e cultura; homem, sociedade e meio ambiente, além das implicações práticas e 

políticas de decisões que são comumente enquadradas na noção de ‘técnicas’. Partindo de uma discussão 

mais ampla que questiona a própria objetividade da ciência, este curso pretende transitar pelos debates 

atuais, em pauta no contexto brasileiro, sempre embasado em estudos de casos concretos. 

Nesse sentido, o primeiro bloco do curso tratará de uma aproximação à filosofia da ciência, e o papel 

das ciências duras e engenharias na sociedade, tendo como pressuposto a seguinte afirmação de Latour: 

“aquilo que chamamos de ciência não possui nenhuma demarcação que podemos chamar de natural” 

(1994:23). O repertório para tal discussão advém de filósofos da ciência como Bruno Latour, Gilbert 

Simondon e outros pensadores das humanidades como Paul Rabinow, Gregory Bateson, Donna Haraway, 

entre outros. 

O segundo bloco trará o maior escopo de trabalho, pois, a partir de estudos de caso (abordados 

através de literatura, filmes e mídia) discutirá a relação entre tecnologia e sociedade e o impacto dessa 

relação não somente na vida e sociabilidade das pessoas, mas na própria relação entre natureza e cultura, 

entre o homem e o meio. Neste bloco questões como inteligência artificial, o caso da usina belo monte, a 

relação entre o homem e as máquinas e o papel das redes de informação serão trabalhados a partir de estudos 

de casos embasados em uma discussão teórica clássica. 



O último bloco se pretende como um fechamento de ambas as discussões, e terá como principal 

objetivo uma sensibilização para um pensar político da ciência e tecnologia. Análises como as de Leymert 

Garcia dos Santos e Tom Dwyer serão importantes pontos de partida para esta discussão, passando é claro 

por alguns pensadores clássicos como Foucault e Deleuze. Esta discussão trará contribuições de estudos que 

perpassam não somente a relação entre ciência, tecnologia e sociedade enquanto grandes temas, mas 

também abordará uma análise social da relação entre objetos e pessoas, e pessoas e o meio em que vivem, 

questionando a própria construção do conhecimento científico e sua prática. 

 

Plano de Desenvolvimento: 

 

O presente curso será composto por aulas expositivas, com textos obrigatórios pré-definidos e com 

uma leitura complementar optativa. No entanto, a maior parte das aulas abordará estudos de casos advindos 

do contexto brasileiro, os quais serão tratados em grupos, buscando sempre a motivação para o debate 

reflexivo sobre os seguintes temas: 

 

Parte I: Tecnologia e sociedade: uma aproximação filosófica 

- o que é ciência?; 

-o papel social das ciências ‘técnicas’; 

- o papel social das humanidades. 

 

Parte II: Estudos de caso:  

- Natureza e cultura: uma abordagem teórica 

- Inteligência Artificial 

- A questão Belo Monte 

- Relação homem-máquina: o ciborgue, o híbrido 

- As redes de informação 

 

Parte III: O pensar/fazer político na ciência e tecnologia 

 

Formas de Avaliação: 

Os alunos serão avaliados por meio de duas provas dissertativas realizadas em sala de aula e através das 

discussões realizadas nos estudos de caso. Além da participação e presença. 
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